
A direção do chefe... 
O concurso do servidor... 
A paciência do médico... 

A tolerância do enfermeiro... 
Não somente essas forças te assistem, cada hora, 

assegurando-te interesse e estímulo à existência... 
para estender a caridade sem ruído, como quem 

sabe que ajudar aos outros é enriquecer a própria exis­
tência; 

para persistir nas boas obras sem reclamações e 
sem desfalecimentos, em todos os ângulos do caminho; 

para negar a nossa antiga vaidade e tomar, sobre 
os próprios ombros, cada dia, a cruz abençoada e re­
dentora de nossos deveres, marchando, com humilda­
de e alegria ao encontro da vida sublime... 

A indicação honrosa nos felicita. 
Nossa presença nos estudos do Evangelho expres­

sa o apelo que flui do Céu para as nossas consciências. 
Chamados para a luz e escolhidos para o trabalho. 
Eis a nossa posição real nas bênçãos do "hoje". E 

se quisermos aceitar a escolha com que fomos distin­
guidos, estejamos certos igualmente de que, em breve, 
"amanhã" comungaremos felizes com o nosso Mestre 
e Senhor. 
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A serviço 
do Senhor 

Se aspiras o título de obreiro do Senhor, não olvides 
que o mundo é um campo imenso de trabalho para a 
lavoura do bem. 

Não esperes facilidades na plantação. 

Suportarás, naturalmente, obstáculos e perigos de 

toda sorte na preparação da colheita futura. 

Repara ao redor de ti. 

Melindres e suscetibilidades são pragas e vermes 

roedores, destruindo-te a sementeira. 

Cólera e irritação constituem granizo e vento, 

arrasando-te as leiras frágeis. 

Compromissos com a sombra simbolizam vigoro­

sos cipoais, asfixiando-te os esforços. 

Indolência e desânimo são hervas parasitárias, ani-

quilando-te a produção. 
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Leviandade e maledicência representam enxurro e 
detritos, sufocando-te as melhores promessas. 

Perversidade e crítica expressam aridez e secura, 
capazes de arruinar-te a esperança. 

Lembra: cada dia é tempo abençoado de trabalhar 
e não confies a enxada de tua oportunidade à ferrugem 
da negação. 

Recorda que o tempo voa, que tudo se transfor­
ma e que a própria Terra, onde se alonga a tua esfe­
ra de ação turbilhona em pleno Céu à procura da per­
feita comunhão com a Grande luz. 

Não relaciones desapontamentos e mágoas, não te 
percas nas pedras do caminho e nem te fixes no espi­
nheiro, que te servem por medida à fé e à serenidade. 

Se te candidatas a servir com Jesus, toma-o por 
padrão vivo e incessante, buscando-lhe a Vontade para 
que os teus caprichos sejam esquecidos. 

E, pautando nossas atividades sobre as normas que 

Lhe caracterizavam o exemplo, contemplaremos, dito­

sos, a colheita farta, a surgir da lama terrestre, colhei­

ta essa que nos enriquecerá de bênçãos o celeiro do co­

ração para a Vida Eterna. 
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Chamados 
e escolhidos 

Estejamos convencidos de que ainda nos achamos a 
longa distância do convívio com os eleitos da glória ce­
leste, entretanto, pelo chamamento da fé viva que ho­
je nos trás ao conhecimento superior, guardemos a 
certeza de que já somos os escolhidos: 

para a regeneração de nós mesmos; 
para o cultivo sistemático e intensivo do bem; 
para o esquecimento de todas as faltas do próxi­

mo, de modo a recapitular com rigor as nossas pró­
prias imperfeições redimindo-as; 

para o perdão incondicional, em todas as cir­
cunstâncias da vida; 

para a atividade infatigável na confraternização 
verdadeira; 

para ensinar aos mais ignorantes que nós mes­
mos; 
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